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A F I N I D A D E    C O G N I T I V A  
( A U T O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A afinidade cognitiva é a empatia e a autocompreensão imediatas de al-

guém quanto a determinado constructo ou corpo de ideias aceito, logo de início, com convicção 

teórica (1%), a fim de chegar mais tarde, por meio de autexperimentos (99%, Autopesquisologia), 

à convicção vivencial (Teaticologia) em definitivo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo afinidade vem do idioma Latim, affinitas, “vizinhança; proximida-

de; parentesco por afinidade; semelhança”. Surgiu no Século XV. O vocábulo cognitivo deriva 

também do idioma Latim, cognitum, supino de cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; 

aprender a conhecer; procurar saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Empatia cognitiva. 2.  Afinidade intelectual. 3.  Simpatia intelectiva. 

4.  Assimilação intelectiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo afim: afina-

da; afinado; afínico; afinidade; afinização. 

Neologia. As 4 expressões compostas afinidade cognitiva, miniafinidade cognitiva, ma-

xiafinidade cognitiva e megaafinidade cognitiva são neologismos técnicos da Autocogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Antipatia cognitiva. 2.  Antipatia afetiva. 3.  Afinidade afetiva (pro-

priamente dita). 

Estrangeirismologia: o rapport mentalsomático; a open mind. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o abertismo autopensênico; a autopensenização carregada no pen; os or-

topensenes; a ortopensenidade pessoal; o holopensene pessoal predisponente à intelectualidade 

pesquisística; a homopensenidade; os homopensenes; a autafinidade pensênica; a autorreceptivi-

dade aos neopensenes. 

 

Fatologia: a afinidade cognitiva; a afinidade cognitiva prática; o conceptáculo cognitivo; 

a autocompreensibilidade; a empatia ideológica à primeira vista; a atratividade; a propensão;  

a identificação ideológica, máxima, íntima; a megaempatia; a força centrífuga das ideias; o cha-

mariz; o interesse; o fascínio ideológico; a ideia-chave desencadeante; a ideia pura; a intuição;  

a inspiração; o limite da afinidade cognitiva; a intelecção profunda; as ideias inatas; o vínculo 

consciencial; o autocomprometimento com a ideia; o voluntariado; a inteligência evolutiva (IE);  

o respeito ao nível evolutivo alheio; o trafor do cognopolita, homem ou mulher; a eumatia pes-

soal; a autoconsciencialidade megacognitiva; o abertismo consciencial; a inclinação intelectual;  

a vinculação intelectual; o acolhimento pessoal à neoideia; o taquipsiquismo; a autopesquisa es-

pontânea; o tirocínio intelectual; a hiperacuidade; a música de ouvido; a holodisponibilidade inte-

lectiva; a serendipitia; a autonutrição informacional; a acurácia pessoal do senso quanto ao novo; 

o reparo supervígil; o arrazoamento introspectivo; a recuperação dos cons magnos; os polos 

conscienciais cognitivos; a competência cognitiva pessoal. 

 

Parafatologia: a assimilação simpática (assim); o parafenômeno; a autoparapercepção;  

a psicometrização de objetos pertinentes; as autorretrocognições; a primener predisponente; a lógica 

interdimensional; a autoconscientização multidimensional (AM); a sinalética parapsíquica pessoal. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo catalítico evolutivo; o sinergismo das ideias afins. 

Principiologia: o princípio da afinidade. 

Codigologia: o código evolutivo dos intermissivistas. 

Teoriologia: a teoria da serialidade das vidas sucessivas; a teoria da recuperação das 

unidades de lucidez (cons). 

Tecnologia: as técnicas evolutivas avançadas da Conscienciologia na condição de refle-

xos intrafisicos dos estudos dos Cursos Intermissivos (CIs) pré-ressomáticos. 

Voluntariologia: os voluntários especialistas intermissivistas da Holoteca do CEAEC. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parageneticologia. 

Efeitologia: o efeito das afinidades cognitivas nos momentos críticos de destino. 

Enumerologia: o artigo de acesso; a palestra indicadora; o ensaio; o curso; a tese; o ma-

nual; o tratado. 

Interaciologia: a interação de interesses; a interação força centrífuga de atração–força 

centrípeta de rendição à verpon. 

Crescendologia: o crescendo ideias inatas–cons magnos. 

Trinomiologia: o trinômio autovivência-sincronia-pacto; o trinômio simpatia-sintonia- 

-sinergia. 

Politicologia: a lucidocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei da sincronicidade. 

Filiologia: a neofilia; a bibliofilia; a ideofilia; a parapsicofilia; a gnosiofilia. 

Sindromologia: a síndrome de Stendhal. 

Holotecologia: a cognoteca; a ideoteca; a sincronoteca; a mentalsomatoteca; a recexo-

teca. 

Interdisciplinologia: a Autocogniciologia; a Holomaturologia; a Autodiscernimentolo-

gia; a Mentalsomatologia; a Holomnemônica; a Parageneticologia; a Experimentologia; a Cosmo-

visiologia; a Heuristicologia; a Conviviologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a pessoa eumática; a personalidade antenada; a prole men-

talsomática; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o cognopolita; o intermissivista; o agente retrocognitor; o buscador- 

-borboleta; o acoplamentista; o atacadista consciencial; o autodecisor; o comunicólogo; o reedu-

cador; o escritor; o erudito; o polímata; o evoluciente; o formador de opinião; o intelectual; o ma-

xidissidente ideológico; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata;  

o voluntário; o assimilador intelectual; o prospector de neoverpons; o antenado mentalsomático. 

 

Femininologia: a cognopolita; a intermissivista; a agente retrocognitora; a buscadora- 

-borboleta; a acoplamentista; a atacadista consciencial; a autodecisora; a comunicóloga; a reedu-

cadora; a escritora; a erudita; a polímata; a evoluciente; a formadora de opinião; a intelectual;  

a maxidissidente ideológica; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sis-

temata; a voluntária; a assimiladora intelectual; a prospectora de neoverpons; a antenada mental-

somática. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens au-

tolucidus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens retro-

cognitor; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens polymathicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniafinidade cognitiva = a aproximação simples, teórica, da pessoa 

apenas simpatizante de determinada ideologia; maxiafinidade cognitiva = o interesse esporádico, 

diletante, da personalidade por certa ideologia; megaafinidade cognitiva = a vivência da conscin 

teática dedicada abnegadamente à teoria e à prática de corpo específico de ideias. 

 

Catalisologia. Considerando o universo da Experimentologia, eis, por exemplo, na or-

dem alfabética, 10 agentes catalíticos atuantes nas ocorrências das afinidades cognitivas, em ge-

ral, dentro das áreas de pesquisas da Conscienciologia: 

01.  Cipriene: o ciclo de primaveras energéticas pessoais. 

02.  Curso Intermissivo (CI): pré-ressomático. 

03.  Holopensene: pessoal predominantemente intelectual. 

04.  Ideia-chave: por exemplo, o princípio da descrença, a Cosmoeticologia. 

05.  Inteligência evolutiva (IE): em nível elevado. 

06.  Maxiproéxis: pessoal, consciente, em andamento. 

07.  Parapsiquismo: pessoal, com a sinalética energética e parapsíquica atuante. 

08.  Pesquisa: pessoal, em área técnica similar. 

09.  Retrocognições: pessoais, sadias. 

10.  Tenepessismo: a prática interassistencial, pessoal, diária. 

 

Taxologia. No âmbito da Consciencioterapia, as afinidades cognitivas podem ser classi-

ficadas, por exemplo, em duas categorias básicas: 

1.  Sadia: hígida ou cosmoética; a afinidade cognitiva com o pacifismo. 

2.  Doentia: patológica ou anticosmoética; a afinidade cognitiva com o belicismo. 

 

Posturas. Segundo a Parapatologia, os excessos doentios da afinidade cognitiva podem 

surgir quando a conscin esquece ou menospreza as posturas racionais geradas por 5 disciplinas 

fundamentais do universo do autodiscernimento, aqui dispostas na ordem alfabética: 

1.  Autocoerenciologia. 

2.  Autocriteriologia. 

3.  Autocriticologia. 

4.  Autodescrenciologia. 

5.  Autopriorologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a afinidade cognitiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

2.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

3.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

4.  Conteudologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

5.  Eumatia:  Experimentologia;  Homeostático. 

6.  Extraconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

7.  Visão:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 
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A  AFINIDADE  COGNITIVA  ESPONTÂNEA  DA  CONSCIN  

COM  OS  TEXTOS DA  CONSCIENCIOLOGIA,  ALÉM  DE  SU-
GERIR  SER  A  MESMA  INTERMISSIVISTA,  EVIDENCIA  

ALGUM  PATAMAR  DE  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  INATA. 
 

Questionologia. Como reage você à ideia da afinidade cognitiva? Algum fato de afinida-

de cognitiva marcante já ocorreu com você? 
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